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CAPÍTULO 1

VISÃO GERAL

A expressão economia digital foi consagrada pelo consultor canadense Don Tapscott 
no livro intitulado Economia digital: promessa e perigo na era da inteligência em rede,1 
publicado no Brasil em 1997. O singular atributo, conferido à economia, traduz 
bem a mentalidade de nossa era (o zeitgeist alemão), que instiga o ser humano 
a repensar a economia vis-à-vis as novas formas de criar e acumular riquezas. A 
intensa metamorfose pela qual passam os processos de produção e venda de bens 
intangíveis e de serviços a custo zero, assim como a rede inteligente que combina 
conhecimento e criatividade expressos por meio da tecnologia, impõe um novo 
paradigma para a natureza do trabalho.

Ademais, Tapscott (1997) deixa um alerta: o perigo, ao qual se refere o título 
do livro, mora na disrupção, no abalo abrupto das estruturas sociais ou, eventu-
almente, no planejamento açodado da adequação que se faz inadiável. Talvez, a 
sementeira mais original deixada por esse autor resida justamente na razoabilidade 
de medir a riqueza de uma nação, não mais pelo acúmulo de recursos materiais, 
mas pelo estoque de recurso imaterial e fluxo de produção intangível daquele que 
talvez seja o bem mais caro à natureza humana, qual seja, a criação de conhecimento.

Orientado pelo avanço das tecnologias da informação e comunicação (TICs) 
e em plena fase de caos criativo, o sistema econômico em gestação tem muito de 
economia informal (gig economy), amparada por parcerias de colaboração e flexi-
bilização que reformatam a tônica da jurídica processual nos campos de direitos 
do trabalhador, do consumidor e dos detentores de propriedade intelectual. Tem 
também muito de mescla entre sistemas produtivos em rede e produção hierar-
quizada, que exige mudança de mentalidade e fortes transformações das cadeias 
de fornecimento globais. Ademais, tem facetas bastante inovadoras, que revelam 
tangibilidade e intangibilidade de ativos seja na fabricação de produtos, na prestação 
de serviços ou nos meios de pagamentos, chegando até na desmaterialização de 
moedas soberanas, a chamada desmonetização.

No encontro de Paris de 2015, o Conselho de Ministros da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) identificou a criação 
e difusão de novos produtos, processos e métodos, ou seja, a inovação como parte 
crítica da resolução urgente de promover um crescimento mais sustentável e in-
clusivo. Embora nem fosse reconhecida como uma meta em si mesma, a inovação 
seria responsável pela fundação de um novo paradigma de novos negócios, novos 

1. Em inglês, The digital economy: promisse and peril in the age of networked intelligence.
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empregos e crescimento de produtividade e, portanto, um importante fator de 
crescimento e desenvolvimento econômico (OECD, 2015).

Na ocasião foi apresentada a estratégia de inovação da OCDE (OECD innova-
tion strategy), a qual sugere que o aperfeiçoamento da governança e a implantação 
da política de inovação devem estar entre as prioridades do formulador de política 
(OECD, 2015). A modelagem teria de ser operacional em um ambiente complexo, 
dinâmico e cheio de incertezas, com governos agindo como facilitadores, coordena-
dores de agentes econômicos e fomentadores de experimentações socioeconômicas.

Desse modo, os governos teriam papel relevante na formatação de ambientes 
saudáveis de inovação, investindo, removendo barreiras e assegurando metas-chave. 
A estratégia estabelece uma agenda para fortalecer o planejamento, orientando-o 
para cinco ações prioritárias em contexto de restrição fiscal, quais sejam: i) fortalecer 
o investimento em inovação e fomentar o dinamismo dos negócios; ii) modelar 
sistemas eficientes de criação e difusão de conhecimento; iii) mensurar os benefícios 
da economia digital; iv) fomentar talentos e habilidades e otimizar seus usos; e  
v) aperfeiçoar a governança e a implementação de políticas de inovação.

Eric Beinhocker, do Instituto para Pensamento da Nova Economia,2 concebe 
a nova economia como um sistema complexo adaptativo e dinâmico, composto 
de diferentes grupos de agentes, redes e instituições que se adaptam uns aos ou-
tros, assim como ao meio que os cerca. As principais características desse sistema 
econômico são apresentadas no quadro 1.

QUADRO 1
Principais mudanças de paradigma da nova economia

Principais parâmetros Economia tradicional Economia complexa

Dinâmica
Sistema fechado, estático, linear e em equilí-
brio, com bem-estar maximizado.

Sistema aberto, dinâmico, não linear e longe do 
equilíbrio.

Agentes
Dedução racional, sem erros e sem viés; 
desconsidera o aprendizado; e
acesso perfeito à informação.

Tomada de decisão dedutiva e indutiva, sujeita a 
erros e vieses; e aprendizado e adaptação ao longo 
do tempo.

Rede
Agentes interagem indiretamente por meio 
dos mecanismos de mercado.

Considera as interações e os relacionamentos agente 
a agente.

Emergência

Trata micro e macroeconomia como disci-
plinas separadas; fenômeno macro resulta 
em adição linear de decisões individuais; e 
heterogeneidade ignorada.

Sem distinção entre micro e macroeconomia, os 
padrões emergem do comportamento micro e das 
interações dinâmicas de agentes heterogêneos.

Evolução e inovação
Desconsidera mecanismos endógenos para 
criar inovações e crescimento em ordenação 
e complexidade.

Tecnologia como processo evolucionário que cria inova-
ção e crescimento em ordenação e complexidade.

Instituições
Otimizadores racionais e eficientes, podendo 
ignorar detalhes de projetos.

Imperfeitos, frequentemente ineficientes, em evolução 
constante e detalhistas.

Fonte: Beinhocker (2012, p. 136).

2. Em inglês, New Economic Thinking (Oxford Martin School, Universidade de Oxford).
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O Instituto para Pesquisa de Políticas Públicas (IPPR), centro pensante 
independente sediado no Reino Unido, encarregou-se de traduzir a nova econo-
mia do mundo em toda a sua complexidade. Os textos compilados por Dolphin 
e Nash trazem uma visão geral do novo pensamento econômico, a começar por 
Silim (2012), que analisa três vertentes heterodoxas de representação da economia 
inovativa capazes de repercutir em políticas públicas contemporâneas.

1)	 Complexa – desafia as premissas ortodoxas fundamentais, procurando 
ir além das transações de mercado, do equilíbrio estático e do compor-
tamento racional do indivíduo, com as seguintes características (Arthur, 
Durlauf e Lane, 1997 apud Silim, 2012, p. 19-20):

a)	 interação dispersa de agentes heterogêneos, cujas ações dependem 
do ambiente e do comportamento de outros agentes;

b)	 ausência de controle global implica coordenação e competição entre 
tomadores de decisão, sem agentes isolados capazes de explorar todas 
as oportunidades econômicas;

c)	 organização hierárquica transversal, com intricadas relações de níveis 
organizacionais;

d)	 adaptação contínua e aprendizado com o meio, padrões emergentes 
e interações;

e)	 inovação perpétua do sistema, com novos nichos, tecnologias, mer-
cados e instituições emergindo dos novos mercados; e

f )	 dinâmica fora de equilíbrio, em constante aperfeiçoamento.

2)	 Evolucionária – estando diretamente relacionada à economia complexa, 
com processos de mudança endógena, seleção, adaptação e multiplicação 
sendo cruciais para o desenvolvimento econômico. As mínimas intera-
ções do passado impactam a economia no presente de forma relevante, 
denominada de path dependence. A economia comportamental é uma 
combinação de psicologia e economia, com base em agentes incapazes de 
maximizar a utilidade e os lucros pela ponderação de alternativas diversas.

3)	 Comportamental – a tomada de decisão é limitada por condicionamentos 
de racionalidade, interesse e vontade dos agentes decisores, sendo agra-
vada pela assimetria da informação e restrições diversas que impedem 
decisões otimizadas. A aversão ao risco e à heurística do agente levam a 
diferentes conclusões na estruturação de problemas, podendo até mesmo 
implicar perdas.
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Alguns fatores que caracterizam a atuação do sistema econômico justificariam 
a utilização da abordagem de sistemas adaptativos complexos (complex adaptive 
systems – CAS), segundo Dolphin e Nash (2012), com base nos trabalhos de Eric 
Beinhocker, Richard H. Day e Greg Fisher:

•	 composição heterogênea de grupos de agentes, redes e instituições mutua-
mente influenciáveis e adaptáveis aos comportamentos e ao meio ambiente;

•	 atividades dirigidas constantemente por uma multiplicidade de pro-
cessos sobrepostos e interconectados, muitas vezes sem foco nem ciclos 
evolutivos previsíveis;

•	 sistemas fora de equilíbrio, sempre evoluindo de forma dinâmica e não 
padronizada, sem uma orientação necessária para o equilíbrio, mas sim 
dirigidos por fenômenos emergentes;

•	 processos de tomada de decisão no mundo real longe da otimização, 
nada estático e respondendo ao status quo do sistema, com processa-
mento dinâmico em pequenas adaptações, considerando múltiplos 
processos interconectados;

•	 preferências individuais no mercado formatadas por experimentações e 
interações, enquanto os efeitos de rede imprevisíveis e cruciais não seguem 
necessariamente hipóteses preconcebidas de comportamentos racionais;

•	 mudanças de preferências e de cursos de ação, resultando em falhas, 
aprendizado, adaptação e inovação;

•	 modelagem, monitoramento e rastreamento de sistemas adaptativos 
complexos sendo altamente desafiadores, dependendo da simulação em 
computadores sofisticados, contrapondo os modelos de cálculos mate-
máticos reducionistas;

•	 afastamento dos pontos de equilíbrio utópicos, com constante evolução di-
rigida por fenômenos emergentes das experiências e interações cotidianas;

•	 efeitos de rede probabilísticos e difíceis de prever, sem pressupostos de 
lógica preconcebidos de comportamento racional;

•	 preferências e cursos de ação mutantes no tempo, na medida em que os 
agentes aprendem a partir das falhas passadas, adaptando-se e inovando-se; e

•	 contexto de modelagem e monitoramento extremamente desafiadores, 
devendo abdicar da modelagem matemática convencional com cálculos 
reducionistas para contar com simulações computacionais sofisticadas.
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Dolphin (2012) afirma que o uso de modelos de equilíbrio geral estocástico 
dinâmico (dynamic stochastic general equilibrium – DSGE), utilizados para lidar 
com as flutuações da economia, é altamente questionável para o contexto da nova 
economia. Apesar de gozarem de boa receptividade nos ciclos políticos e financei-
ros tradicionais, tais modelos são demasiadamente limitados para a simulação de 
intervenções políticas e avaliação de impactos. A sugestão do autor é no sentido  
de expandir o conjunto de indicadores que subsidiam a política monetária, além 
da inflação ao consumidor, como segue em seu raciocínio, pormenorizado a seguir.

1)	 A política econômica, ou seja, monetária (taxa de juros), fiscal (deficit 
primário e carga tributária) e cambial (taxa de câmbio), deve ter o escopo 
de atuação ampliado, contemplando a sustentabilidade ambiental e o 
progresso social, com elaboração de indicadores de bem-estar nacional.

2)	 A economia tradicional tem regras de ajuste cíclico da balança corrente e  
do deficit do setor público invariáveis qualquer que seja o estado da eco-
nomia, ao ponto de a política fiscal ser insensível ao ciclo econômico e 
aos estabilizadores automáticos.

3)	 O pressuposto de que o agregado da economia reflete a soma dos com-
portamentos de indivíduos racionais, operando de forma independente, 
permite o uso de modelos DSGE para explicar flutuações da economia e 
seus efeitos sobre a política macroeconômica, como na operação de um 
sistema linear, suportando choques exógenos até a volta ao equilíbrio.

4)	 O DSGE, contudo, falha quando tenta refletir as condições reais da 
economia, pois indivíduos dificilmente reagem isoladamente e de forma 
estritamente racional, ao contrário, tendem a aderir ao comportamento 
de manada.

5)	 O entendimento emergente, que tenta dar respostas a essas falhas, faz uso 
dos sistemas complexos caracterizados pela retroalimentação, retornos 
crescentes de escala e efeitos de rede, que mostram uma dinâmica não 
linear e raramente em equilíbrio.

6)	 Apesar dos ajustes fiscais serem orientados pela política keynesiana, na 
prática, os ciclos econômicos não foram abolidos, mas tornaram-se mais 
frequentes, com a taxa de juros influenciando a inflação após um período 
relativamente curto.

7)	 A inflação, entretanto, é algo difícil de prever, tanto pelas pressões inter-
nas quanto pelas externas, como é o caso dos preços do petróleo e das 
commodities agrícolas.
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8)	 Outra incerteza é com relação ao hiato do produto, fácil de definir (di-
ferença entre o produto interno bruto – PIB corrente e o PIB potencial, 
mede a proximidade entre demanda e capacidade de produção que pode 
derivar em inflação), mas difícil de medir.

9)	 Outros fatores intervenientes na relação entre o hiato do produto e a 
inflação são igualmente difíceis de medir. Como exemplo, o autor utiliza 
o hiato negativo do produto no Reino Unido, entre 1996 e 2007, com o 
produto acima do seu nível de tendência. Mesmo assim, a inflação foi a 
mais baixa desde 2001, além de estável para os anos seguintes.

10)	Diggle e Ormerod (20103 apud Dolphin, 2012, p. 77) observam que o 
desemprego, como medida de capacidade ociosa no mercado de traba-
lho, declinou todos os anos no período 1993-2001, mas a inflação veio 
a arrefecer apenas em 2001.

11)	Ironicamente, de 1993 a 2002, quando a evolução de economia esteve 
mais próxima do ideal, a política monetária foi mais ativa do que no 
período em que a economia esteve mais instável, entre 2003 e 2007, 
quando ocorreu a excessiva exuberância do mercado imobiliário e do 
setor financeiro. A estabilidade semeia a instabilidade futura, na visão 
de Minsky (19864 apud Dolphin, 2012, p. 78).

12)	Reinhart e Rogoff (20095 apud Dolphin, 2012, p. 78) mostraram que 
níveis altos de deficit em relação ao PIB estão associados ao baixo cres-
cimento econômico. Ao mesmo tempo, uma trajetória descendente dos 
níveis de endividamento dá mais margem de manobra aos governos. 
Contudo, na prática, calcular o ajuste cíclico é difícil, sendo preferível 
utilizar a política fiscal somente em ocasiões específicas, quando a política 
monetária se mostrar inefetiva.

Na visão de Watson (2012), o tratamento convencional econômico, que trata 
as mudanças climáticas do planeta como consequência de falhas do mercado, vem 
levando os gestores públicos a defenderem soluções de mercado ampliadas, como 
é o caso da precificação do carbono. Portanto, é de se esperar que a estruturação 
da política de emissões de gases de efeito estufa (GEEs) e o arcabouço legal sejam 
aperfeiçoados nos próximos anos. Com isso, o desenvolvimento tecnológico de-
verá ser enfatizado, influenciando o comportamento do consumidor para tomar 
iniciativas comunitárias em prol da economia de baixo carbono.

3. Diggle, P.; Ormerod, P. Be bold for growth. London: Centre for Policy Studies, 2010.
4. Minsky, H. Stabilizing an unstable economy. Yale: Yale University Press, 1986.
5. Reinhart, C.; Rogoff, K. This time is different: eight centuries of financial folly. Princeton: Princeton University Press, 2009.



Visão geral  | 25

1)	 Governos têm sido reticentes a respeito da economia de baixo carbono 
no médio prazo, entre 2020 e 2050, o que ressalta a importância de se 
elaborar planos flexíveis e permanentes.

2)	 Instrumentos como a comercialização de emissões são importantes, 
mas não suficientes, sendo necessária a complementação específica e o 
detalhamento para setores particulares e grupos de investidores visando 
acelerar as inovações.

3)	 Os preços do carbono no mercado de emissões europeu (European Union 
Emissions Trading System – EU ETS) têm estado bastante voláteis e 
aquém do esperado para motivar os investimentos das empresas, o que 
poderia indicar que o limite de emissões pode estar alto.

4)	 Intervenções arbitrárias, que prejudicam a confiança de investidores 
na economia de baixo carbono, devem ser evitadas, especialmente em 
tempos de orçamentos apertados e ações discretas para o enfrentamento 
de mudanças climáticas.

Continuando na série de requisitos para a composição da nova economia, 
Anderson e Warhust (2012) focam as políticas de empregabilidade, geralmente 
geridas pelo lado da oferta, com a expectativa de obter o equilíbrio no suprimento 
de habilidades altamente qualificadas. O conceito de ecossistema de habilidades, 
cuja raiz está na teoria das redes institucionais, busca entender as interações e 
interconexões de diferentes atores e instituições na rede econômica. A dinâmica 
de desenvolvimento e suprimento de habilidades enfrenta barreiras no emprego 
das habilidades e na demanda do empregador, levando os autores a concluir que a 
descentralização ou a distribuição dessas políticas seria uma alternativa futura para 
enfrentar os fenômenos emergentes e as mudanças inesperadas.

1)	 O inovador conceito de ecossistemas de habilidades compreende a junção 
de comunidades inter-relacionadas e organizações interativas que traba-
lham como única entidade coerente, buscando alcançar oportunidades 
e crescimento com sustentabilidade.

2)	 Outro conceito concorrente é o de parceria complexa, que se constitui 
em uma cooperativa para bons propósitos, mútuo respeito e entendi-
mento, que compartilha decisões para a divisão de responsabilidade com 
objetivos específicos.

3)	 O exemplo da reunião de altas habilidades é o evento de hackathon, 
que reúne engenheiros, programadores e projetistas (hackers) para uma 
maratona de horas, dias e até mesmo semanas desenvolvendo softwares 
livres, analisando dados abertos, desvendando códigos e examinando 
sistemas lógicos com propósitos determinados.
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4)	 A formulação da política de capacitação na nova economia deve estar 
pronta para atender aos requisitos de mudança e de complexidade, 
pensando em alternativas de aperfeiçoamento da relação entre governos, 
instituições educacionais e agentes privados.

Westlake (2012) propõe a elaboração de uma política de inovação experimental 
mais ajustada à nova ordem econômica, que vai além da visão predominante de 
solucionar falhas de mercado, especialmente aquela que diz respeito à suficiência 
da pesquisa e desenvolvimento (P&D). Para isso, três temas são candidatos impres-
cindíveis para compor essa política: i) a importância de explorar novas tecnologias; 
ii) o papel do empreendimento inovador; e iii) a complexidade dos sistemas de 
inovação. A formatação do sistema de inovação requer conhecimento especializado 
da indústria para que a política seja adaptada a cada setor, o que normalmente 
está além da capacidade administrativa da maior parte dos governos. Daí advém 
a proposta da abordagem experimental, enumerada a seguir.

1)	 O governo, no papel de agenciador de novas ideias, encoraja parcerias 
para compartilhar conhecimento e implantar novas formas de fazer as 
coisas, que estimule os empreendedores inovadores a estabelecer e au-
mentar os seus negócios.

2)	 A elaboração da política de sistemas de inovação deve ser explicitamente 
experimental, pois, embora a incerteza seja grande com relação aos fatores 
determinantes do sucesso de uma política setorial, existe uma base de 
projetos que apresentaram retorno no passado.

3)	 Logo, testar políticas novas implica reunir dados e avaliá-los rigorosamen-
te, separando as alternativas promissoras daquelas com alcance limitado. 
Com o correto discernimento, passa-se à estratégia de desenvolvimento 
e disseminação da agregação de valor público, que evita a disputa com 
políticas concorrentes.

4)	 Algumas tecnologias exibem crescentes retornos de escala, pois tornam-se 
cada vez mais úteis e mais amplamente adotadas, enquanto outras são 
complementares e, dependendo da combinação com outras tecnologias, 
podem representar saltos revolucionários de desenvolvimento (Arthur, 
1989 apud Westlake, 2012).

5)	 As tecnologias de propósito geral têm potencial para mudar partes da 
economia de forma significativa, como no caso da TIC, que afeta trans-
versalmente todos os setores, impactam as manufaturas e fábricas, mas 
o tempo de maturação dessas tecnologias é longo, segundo Bresnahan e 
Trajtenberg (19956 apud Westlake, 2012).

6. Bresnahan, T.; Trajtenberg, M. General purpose technologies: engines of growth? Journal of Econometrics, v. 65,  
p. 83-108, 1995.
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Cinco recomendações foram deixadas por Nash (2012, p. 15-17) aos for-
muladores de políticas:

•	 a suposição de que mercados livres e sem restrições conduzem a melhores 
resultados socioeconômicos tem uma falha fundamental, na melhor das 
hipóteses incompleta: a assimetria de informação leva a decisões raramente 
otimizadas e longe da estabilidade de equilíbrio;

•	 a complexidade evolutiva da rede econômica sugere que uma abordagem 
política mais integrada e holística para sistemas econômicos é susceptível 
de produzir melhores resultados;

•	 a observação de redes e sistemas complexos sugere que o sucesso das in-
tervenções de política depende de diversos fatores e varia de acordo com a 
localidade, além da natureza e extensão das influências e interações de rede;

•	 as políticas econômicas descentralizadas devem compor o novo pensa-
mento com ênfase em redes e em fenômenos emergentes, sugerindo mais 
probabilidade de êxito nas ações localmente enraizadas, administradas 
e avaliadas; e

•	 o novo pensamento econômico recomenda que os resultados de política 
sejam inerentemente incertos, isto é, os resultados econômicos são difí-
ceis de prever, dada a natureza dos sistemas complexos adaptativos e dos 
fenômenos emergentes e interligados.

Em síntese, o sistema econômico pautado pela inovação tende a apre-
sentar multiplicidade e dinamicidade nos novos mercados, em conformidade 
com o desenrolar do avanço tecnológico. A imprevisibilidade aumenta o 
desafio de modelagem, exigindo mais sofisticação de ferramentas que visem 
à simulação do sistema real, sem hipóteses e sem racionalidades identificáveis 
em primeira instância e atenção voltada para os fenômenos emergentes. 
A reação coletiva provocada pelos efeitos de rede repercute em choques 
desestabilizadores, que exigem tempo para a volta aos raros momentos de 
equilíbrio pontual. A incerteza predomina regida pelo processo de adaptação 
aos acontecimentos emergentes em escala, com tendência à descentralização 
e à transformação.

O papel do Estado é enfatizado pela prática de estimular a troca de  
conhecimento, o empreendedorismo inovador e o aperfeiçoamento  
de soluções ampliadas de financiamento, avaliando e priorizando as alter-
nativas com mais potencial de retorno socioeconômico. No contexto de 
assimetria de informação, a regulação continua exercendo papel relevante 
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na intricada cadeia de inter-relações de organizações hierarquizadas, que 
exige aprendizado contínuo com as experimentações ocorridas em campo e 
atenção para os padrões emergentes identificados. O equilíbrio da economia 
em estágio adiantado de complexidade será resultado da estabilização de 
processos de seleção, adaptação e mudanças aperfeiçoadas ao longo dos 
horizontes de planejamento.

O estopim para tal reviravolta no campo econômico pode ter algumas 
explicações coerentes, mas nenhuma tem o potencial de detonação carregado 
pela TIC. Certamente, a origem da reestruturação econômica tem como fator 
determinante as transformações provocadas pelas tecnologias digitais que, 
por sua vez, encontram fundamento na evolução das TICs. Sob o ponto de 
vista técnico, a conhecida convergência tecnológica pode ser traduzida como 
compartilhamento de soluções de infraestrutura e serviços de dados, voz  
e vídeo, mas, sob o ponto de vista econômico, é transmutação de negócios e 
mercados, graças às novas interações entre diversos segmentos de produção 
que buscam atender às tendências de consumo da demanda.

As TICs têm sido responsáveis por amenizar choques mais intensos 
de produção, como ocorre na atualidade com a pandemia de covid-19.  
A possibilidade de realização de teletrabalho, viável em muitos setores, 
evitou a paralização total das atividades e proporcionou mais segurança 
sanitária para a população. A inventividade dos proprietários de pequenas 
empresas, tanto quanto a de grandes empresas, foi multiplicada com o au-
xílio das plataformas digitais. Os serviços de comunicação, especialmente 
a telefonia móvel executada a partir de aplicativos, viabilizaram a logística 
dos processos produtivos. Os limites de vizinhança foram alargados com os 
sistemas em nuvem, que permitiram operações executadas remotamente a 
partir de qualquer lugar do planeta.

Alertas ao movimento de transformação digital, as grandes economias 
multiplicaram os esforços de investimentos em atividades decisivas para o 
aumento de competitividade. Esse é o caso da pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (P,D&I) em alta tecnologia, que vem recebendo investimentos em 
trajetória ascendente exponencial. O aumento de escalabilidade, agilidade e 
flexibilidade tem sido garantido por infraestrutura moderna, qualificada e 
custo-eficiente. Criar disrupção por meio do trabalho intelectual é a meta 
que sustenta a liderança, a soberania e a hegemonia desses países.
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A seguir, o capítulo 2 proporciona uma visão panorâmica a respeito do 
desenrolar das ações de planejamento e organização das economias avançadas 
ou em desenvolvimento, neste contexto desafiador de mudanças radicais.




